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Resumo 

O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas no decorrer 

do período de estágio, que totalizou 620 horas, divididas entre as duas clínicas Clivefar, 

na Marinha Grande e nos Parceiros. 

Na introdução é abordado o papel do Enfermeiro Veterinário na sua generalidade e 

realçada a sua importância quer em contexto de clínica de animais de companhia, quer 

de animais de produção e de animais selvagens. Seguidamente é realizada a 

caracterização dos locais de estágio: corpo clínico, infraestruturas e instalações e 

serviços prestados. 

Nas Clínicas Clivefar foram acompanhados 946 animais, dos quais 559 foram 

acompanhados em consultas, 122 em cirurgias e 265 encontravam-se em recobro.  

Nos locais de estágio foi possível a realização de atividades como o 

acompanhamento de animais em recobro (exame físico, administração de 

medicamentos, fornecimento de alimento, higienização das jaulas, contenção, 

colocação de cateteres e colheitas de sangue), fisioterapia, elaboração de exames 

laboratoriais, auxílio na realização de exames imagiológicos e acompanhamento de 

procedimentos cirúrgicos. 

No relatório são descritas as atividades realizadas em relação a um caso clínico que 

implicou o acompanhamento cirúrgico (Penectomia e Uretrostomia Perineal) e 

cuidados subsequentes a um felídeo com obstrução uretral. 
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Abstract 

This report aims to describe the activities carried out during the internship period, 
which totaled 620 hours, divided between the two Clivefar clinics, in Marinha Grande 
and Parceiros. 

The introduction addresses the role of the Veterinary Nurse in general and 
highlighted its importance both in the context of pet clinics, production animals and 
wild animals. Next, the characterization of the internship sites is carried out: clinical 
staff, infrastructure and facilities and services provided. 

In the Clivefar Clinics, 946 animals were followed, of which 559 were followed up 
in consultations, 122 in surgeries and 265 were in recovery. 

In the internship sites it was possible to perform activities such as the monitoring 
of animals in recovery (physical examination, medicine administration, food supply, 
hygiene of cages, containment, placement of catheters and blood collections), 
physiotherapy, preparation of laboratory tests, assistance in performing imaging tests 
and monitoring of surgical procedures. 

The report describes the activities performed in relation to a clinical case that 
implied surgical follow-up (Penectomy and Perineal Urethrotomy) and subsequent 
care to a felid with urethral obstruction. 
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